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Actuación del acordeonista Serra-
mont y Morató con su gran Orq. Mu-} 
sette. 
Revista CIHE-RADIO. 
Guía comercial. 
Sontinuación: Revista Cine-Radio. 
Sea*¿Httaei-ófi+-Revieía-G Guia comercial. 
^Comentario del día: "Días y Hrecho* 
"Disco del radioyentes %?M**^M»'.°v 
"Radio-Pémina". ^ ^ ^ ÜAA oU/^/U: 

Pin emisión. 

Sintonía.- Campanadas. 
Instrumental variado. 
Emisión dedicada al Colegio Ofici 
de Médicos de Barcelona. QJ^UAJ^^ 
Romanzas de ópera. X). ¿¿+¿-4 ' T A ^ ^ 
Guía comercial. 
Romanzas de zarzuela. 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
"Diez minutos a través del Mundo, 
la Historia y la leyenda". 
x>oletín informativo. 

Albéniz 
tt 

barios 

fi 

J.A.Prada 

Ejecutante 

Discos 

M 

I I 

Discos 
i i 

t i 

t i 

t i 

tt 
r 

M.Portuny 

it 

A.Fernández Locutor 

ídem. 
Locutor 

Humana 
ídem. 

tt 

Locutor 
Discos 
Locutora 

Discos 

Discos 

H 



(y i fMfUH; ¿ 

RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MARTES día 2 5 de A b r i l de 194 4 

M o d . 3 1 0 - I M P . MODERNA — Pa r í s , 134 

H ora 

20h . l5 
20h.20 
20h.25 

20h.35 
20h.40 
20h.45 
20h.50 
2 1 h . ~ 

21h.05 

21h . l0 
21H.25 
21h.3° 
2111.35 

21Ü.40 
21h.45 
2 2 h . ~ 

22h.2í 
22h.30 

24h.30 

misión 

Tarde 
rt 

ti 

ú 
n 

ff 

ti 

Noche 

H 

ti 

n 
H 

i» 

H 

ff 

Título de la Sección o parte del programa 

Dos tangos por Orquesta Tejada. 
Charla sobre Ajedrez, a cargo del 
Dos pasodobles por Orquesta 31ue 
Thomás• 
Gxiía comercial. 
"Proyección de América*1. 
"Radio-Deportes". 
Valses. 
Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓ­
GICO NACIONAL. 
Concurso Analergic: Fragmentos de 
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LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO. 
Canciones por Raquel Rodrigo. 
Cotizaciones de bolsa del día. 
"Una voz y una melodía"f con los 
Mtros. Augusto Algueró y Ramón Vif 
ves. 
Danzas típicas sudamericanas. 
Emisión de Radio Nacional. 
Emisión homenaje al Mtro. Toldrá: 
Actuación de la soprano Enriqueta 

AX QJL Maest re , <S8é4=taprf&teda 4 f l r ¿ í í £ ^ D ^ a ^ 
*QÍ Mtro . V a l l y i b e r a . 
Guía comerc i a l . 
Retransmisión desde e l Teatro E s ­
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PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E . A . J . - . 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MARTES, 25 de A b r i l de 1944 

P *• i 

'¿k.fZ 

*8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, WJCSORA DE 
BARCELONA EAJ-1, ai servicio de España y de su C^í¿¿|^d^franoo. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

X - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

- Dúos de amor11: (Discos) 

8h.l5 CONECTAMOS CON LA SED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, SMi PARA RE­
TRANSMITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

> O4#¿0 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED* 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Música ligera: (Discos) 

Xtfh.40 Guía c o m e r c i a l . 

Sh .45 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . r e l i g i o s o . 

tí!u50 C a n c i o n e s : ( D i s c o s ) 

X 9 h . — Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e d i ­
mos de u s t e d e s h a s t a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . Señores r ad ioyen­
t e s , muy ouenos d í a s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA E A j - l . V i v a F r a n c o . A r r i b a España . 

1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n c o . 
Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o . A r r i b a E s ­
p a ñ a . 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

12h # 05 " S u i t e " I o e r i a " , de ^ l b é n i z : ( D i s c o s ) 

12h .45 S i g u e : Música de ALbéniz: ( D i s c o s ) 

1 3 h . — C o n s t r a s t e w : ( D i s c o s ) 

13h .25 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. PARA RETRANS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

1 3 h . 4 5 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Cua t ro c a n c i o n e s i t a l i a n a s : ( D i s c o s ) 



- IJ 
13h.55 Guí^ comerc i a l . 

14h.— Hora e x a c t a . - San to ra l d e l d í a 

141u01 "En t a l d i a como h o y . . . Efemérides r imadas, por Fosé Andrés 
de Prada : 

(Texto hoja a p a r t e ) 

14h.05 "Anécdotas h i s t ó r i c a s " : (Desde E .A . J .15 Í 

14h.07 Actuación de l aco rdeon i s t a Serramont y Morató con su gran Or­
ques ta "Muset te": V o c a l i s t a s : Glor ía Thomás y Rosa V a l l i : 

V l 4 h # 3 0 Revis ta CINE-RADIO: 

X 14h.35 Guía comerc ia l . 

Y 14h.40 Cont inuación: Rev i s ta CINE-RADIO. 

X 15h.— Guía c o m e r c i a l . 

15h.03 Comentario d e l d í a : "Dias y Hechos": 

^ /15h.^& Disco d e l r a d i o y e n t e . 

X 
15h.45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

1 
16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­

dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Yiva Franco. Arrioa España 

v£l«h S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIRTSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, a l s e r v i c i o de España y de su Caudi l lo Franco . 
Señores r a d i o y e n t e s , muy ouenas t a r d e s . Viva Franco. Arr iba 
España. 

^ ^ Campanadas desde l a C a t e d r a l de Barcelona. 

V - In s t rumen ta l v a r i a d o : (Discos) 

19lW-- Emisión dedicada a l Colegio O f i c i a l de Médicos de -oarcelona: 

^ ^ \ ^ \ TTexto hoja a p a r t e ) ^ ^ 

19X*l°R o m a i 3 L Z a s d e ópera : (Discos) ¿ 



- III -

^Xl9ti*15 Guía comercial. 

\/l9h.20 Romanzas de zarzuela: (Discos) 

I9h.3° CONECTAMOS CON LA RED ESIASOLA DE RADIOBIOTIÓN, EAEA. RETRANS­
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

/$Oh.~ ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE AáRCBLONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

XMDiez minutos a través del Mundo, la Historia y la Leyenda", 
por el novelista Adelardo Fernández Arias: 

(Texto noja aparte) 

20h.l0 boletín informativo. 

/ 
20h.l5Dos tangos por Orquesta Tejada: (Discos) 

20h.20 Charla soore Ajedrez, a cargo del Club de Ajedrez .Barcelona. 

(Texto hoja aparte) 

i ¿JL J * ~ - ? 

20h .25 Dos-pa«Modo^JLee po r Orques t a Blue Thomás: ( D i s c o s ) 

W¿Oh.35 Guia c o m e r c i a l . 

20h .40 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

V ^ 2 0 h . 4 5 " R a d i o - D e p o r t e s " : 

^ 2 0 h . 5 0 V a l s e s de S t r a u s s : (D i scos ) 

X 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

/ \ 21h .05 Concurso A n i e r g i c : 9m0HtaBgn- de l l o r o s : 

>^21h .x0 LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO: 

(Texto hoja aparte) 

X V ü i # 2 5 Canc iones por Raquel Rodr igo : ( D i s c o s ) 

V^21h.30 C o t i z a c i o n e s de o o l s a d e l d í a . 

X 21h .3b "Una voz y tina m e l o d í a " , c o n l o s M t r o s . Augusto Algue ró y Ramón 
V i v e a . 

\ 2 l h . 4 u Danzas t í p i c a s s u r a m e r i c a n a s : ( D i s c o s ) 

^ l h . 4 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS+ 
MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

X 2 2 h . — ACAÜAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 



(X/q/qq)é 
-iv -

fi 22h.— Emisión homenaje a l Mtro. Toxdrá: Activación de l a soprano En­
r i q u e t a MAESTREfv aowroañada a i piano por e l - l i t ro . , . V a l i r i o e r a : 

Se i s canciones de l Mtro» Eduardo Toidrá 

r»La zagala a l e g r e " • 
^ "Madre uiios o jue los v i " . 

yH "Mañanita de San Juan": 
y* "Nadie puede s e r d ichoso" . 
^ " C a n t a r c i l i o " . 
v "Después que t e conoc í" : 

22h.25 Guía comerc i a l . 
i 

22h.30 Retransmisión desde el Teatro Español de la opereta de Kaps-
Joham: 

"LUCES DE VIENA" 

por la Cía. Vienesa. 

24h.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de uste­
des has£<á, las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy 
buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA^ EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

<p 
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¿OKAMA DE ulSCOS 

A LAS 8 , h . Mar t e s , 25 a b r i l 19^4 

WOS DE AMOffl 

213) O a X I . — "LAS HILANDERAS", de Se r r ane t i cara) 

4-7) p X ' 2 . — «LOS JTLAMÜMG«JS", de Vives (2 c a r a ) 

£5&zraxzxzx^Bxzd«^jttiGO10s&UtzxaBZ*z 

24-6) p Z X3«— MEA DEL MANOJO DE ROSAS" de Sorozába l (1 ca ra ) 

ÍÓL) G O 0 4 . — "LA DÜLÜRES", ae Bretón (1 cara) 
0_> 

A LAS 8,30 H. 

MÚSICA LIGARA 

0 • 

Sxr-r™-rS^-

330) P B X l . 8 - "EL a a i ü M E tiE LAS ROSAS», de Lewis 
X 2 . - "QUE JSS LO '4JE HO H.ÍRIA POR ICOJEL HOMBRE", de NI chola 

320* p B X 3 . — Blue Bone t" , de Byran 
)C4.— "CHIC&,UHIKC,CHICK,CHIKCKENW, de Klng 

231) P T X 5 . — "AY MÜLATITA", de j j ' e r r iz 
X 6 . — »VEN MAMITA", de ü ' e r r i z 

A xAS 8 ,50 H. 

CANCIONES 

4o8) p c X 7 . -
0 8 . -

"LA PEQUEÍÍINA", de P a n a e r l , ñor ü a r l o Moreno 
"NOCHE EN SÓRKENTO", de p e n z a l , por u a r l o Moreno 

600) P C 9»— "LA BESTIA NEGRA", de Es-oeron, por T r i o Morebia 
"AMAPOLA DEL GWXBO*, d e Kubio, p o r Hermanas Pereda 

"ROSA MARÍA", de r r i m l , por u e l s o n Eddy 
"CABALLISTAS", de Kr iml , p o r welson ü.ddy 

• 438) P C & 1 1 . 
0 1 2 . 

o O Ü O 
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PnO GRAMA DJS LiiSGOS 

A IAS 1 2 , 0 5 H . — M a r t e s , 2 5 a b r i l 1 9 ^ 

»aU±T£¡ IBERIA" 

*us ALBENiZ 

HK LA ÜgQUESTA SlWJí'UNIOA DE MADRID 

W 
3) 8 tus 1 . — " T r i a n a " , (2 c a r a s ) 

"ELCorpue en S e v i l l a " {2 c a r a s ) 

"ALBAICIN" (2 c a í a s ) 

" E v o c a c i ó n " (1 c a r a ) 

"EL P u e r t o " ( 1 c a r a ) 

1) G SE 2 . -

fcj G S3 3 . -

5)D G SS *<•.-• 

6) G SE 5 « -

A LAS 1 2 , 5 $ H. 

SIGUE PROGRAMA ALBENIZ 

8) G SE 6 . — "CÁDIZ", 
• 7 . — "CASTILLA" 

6) 8 . — " I n t e r c e d i ó " de "GO"ft,SCAS"l J: cá.-aj 

5dJ G 9 . — "PEPITA JIMÉNEZ" ( 1 c a r a ) 

0 O 

J 



icr/q/um)^ 

PROGRAMA DE DISCOS 

A l a s 1 3 , — H.— M a r t e s , 25 de A b r i l 1944 

C O N T R A S T A S 
^ . ^ yo"**!** 

'PAG*** 

P C 1 . "EL GALLINERO", Marchiña de .gaby U b i l l a 

271 P B 2 . "EN UN JARDÍN DE GRANADA", f o x - t r o t de V a s i l e s c u 

312 p c \ 3 . "AYER", so lo de árgano por Seger E l l i s . 

340 P B / 4 . "NUEVO RUGIDO DEL TIGRE", de La Rocca. 

A l a s 13 ,46 H . ~ 

CUATRO CANCIONES ITALIANAS 

424 P C 5 . 

6 . 

425 P C 7 . 

8. 

"GUITARRA ESPAÑOLA", cano ion-pasodob le de Bix io 

"VALS D-IL ORGANILLO", v a l s de Bix io 

"HAY UN HOMBRE EN LEDIO DEL LIAR"? c a n c i o n - f o s de u l i v i e r i 

"LA GRAN NOSTALGIA", tango de Avenzi, 



sl^Mio 

SUPLEHaíNTO 

PRO (Sí AMA DE DISCOS 

A LAS 1^ , -5 H. 

AIRES CUBANOS 

Martes, 25 ahril 19^4 

185) P T l . ~ 
:• 2 . -

306> p T 3 . ~ 
2^9) P T 4 . -

; 5 . ~ 

158) P T ¿ .~ 
7 . -

"SE UA30 LA FLOR DEL P ^ J ü " , de Mathon 
"LA CHANCHA OVERA", de Mathon 

"ROSARIO DE SANTA FE" , de S e r r i z 
"ROMANCE DEL PALMAR", de P r a t s 
"BUEN BORINCANO", de Hernández 

"RANCHERA JLIHDA", de M a y o r a l 
«CON MAURICIO" de Roul 

155) P T 8 , -
9 . -

"RUÉGALE A DIOS", de G u i l l e n 
"LA COMPARSA JUE LOS CONGOS", de G r e n e t 

0 0 
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PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 15 ,05 H.— í i a r t e s , 25 a b r i l 1 9 ^ 

DISCO DEL RABIOYEBIB ,o,o 

• 

13) P S / t l . ~ "RAPSODIA HÜNGÁRA N* 2»», de L i s z t (2 c a r a s ] , d i s c o s o l i c i t a d o 
por Concepción y Angel ina &záex O t z e t 

mi*** y&.-~ "EN ÁL JARTIiN MS uN TEEPLO CHINO % de k e t e l b e y , a i s c o s o l i c i t a ­
do por JDña. Carmen de b a r c i a 

~?3.— Ok 1*08 MARES MS HA14ÍS", de L e t e l e b e v , d i sco « l i c i t a d o pot 
E u l a l i a A b r i l 

660) P C ^ # — "OEE CATAPÜN11, de Quiroga, por impe r io Argen t i na , a i s c o s o l i c i ­
t ado por Mari a F e r r e r a 

812) P 

ÁLBUM) 

5 # — ";~AJA l CONDESA", de Quiroga, por Imper io Argen t i na , d i s c o s a l i 
c i t a d o por R o s i t a Mora 

6 . - - "BLANCA NIEVES Y LOS SIETE tíNANITOS", por Jack Simpson, d i s co 
s o l i c i t a d o por e l niño P a s c u a l i n 

7 . — ,fMi c o l o r m a r f i l " , de RUMBO A PIQUE", d i sco , s o l c i t a d o po r 
Pedro y Encarna 

8 . — "CANTAR CANTAR" de "Rumbo a P i q u e " , d i s c o s o l i i t a d o po r 
De l f iná 

"MI PECADO", pter Orq. Blue Thoraas, d i sco s o l i c i t a d o p o r Manolo 
y Marisa 

[ CASA OHIO", deseo s o l i c i t a d o por P e t r a y Marcos 

2^3) P B 9 . -

1 0 . -

807) P B 1 1 * — "QUE HACER", de Robbins , a i sco s o l i c i t a d o por Hermanas Pu ig 

12. ~ 

237) P ^ 

"YO ESTARÉ CONTIGO", de Gannon, disco solicitado por Montserrat 
Loscoz 

13. ~ "NOCHE v I J A ' , de Quiroga, por Manolo Ca raco l , d i s c o s o l i c i t a ­
do por Mari* Criado (2 c a r a s ) 

de Bizet 
16) G O lK— "Romanza" de CARMJS»"f/^or ñ i p o i i t o j .qzaro , d i sco s o l i c i t a d o 

por Juan Munte 
"AY uEL AY", de Osraa, po r H.Lázaro , a i s c o s o l i c i t a d o por 

M*Teresa Ros 
1 5 . " 

0 O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS l 8 , h . ~ t e s , 2f? a b r i l 19^4 

INSTRUÍ ENTAL VARIADO 
PIA1» 

'r'V.-

10) G IP £ l . ~ "ROÍNÍDO EN FA MAYOR", de Mozart) T . „ 
K 2 . — "RONDO JSN RE MiSNOH", de Mozart( P o r L u c i a ^ r a r e t 

VIOLIN 

16) G IV )(¿5» — "FAKTASIAS"? (2 c a r a s ) , de Dering 

VIOLIN-PIANO 

82) 02j \¿ 
83) G 17/^.— ""EL BUEY EN EL TERRADO", de Honegger (̂  caras) 

16) p or,y 5 . -
y 6. -

ORGANO 

"POR MI CULPA", 
"TRISTE ENFERMO DE PASADSNl" 

15) P Or$< 7»-~ " In te rmed io j aponés" , de F i s c h e r 
< o . — "Los m i l l o n e s de A r l e q u i n " , de Drigo 

0 



(Z£¡MJ<AU)) 
¡Ai-, 

PROGRAMA DE DISCOS 

A las 19,10 H . — Martes, 25 de Abril de 1.944 

ROMANZAS DE OPERA 

0. e l . "CAIALL'IRIA BTJStICANA»» de Mascagni, por Niño piccaluga 

o2. "LA GIOCONDA", de ponchielli, por líino piccaluga 

las 19,20 H.~ 

ROMANZAS JE ZARZUELAS 

Z. X 3 . WLA DEL î il'OJO DE RüS^S", de sorozabal, por Faustino Arre' 

Z. X4' nLA TIRANA DEL CANDIL", de Diaz Giles, por LUÍS Almodovar 

Z. A 5 . "LA CAP L.-.", de Alonso, por Marcos Redondo 

X.6. LA PIĈ ..̂ . MOLINERA"! de Luna, por el barítono Zorzano. 



CiY, 

V 
PROGRAMA ÜZ DISCOS 

A LAS 2 0 , 1 5 H . ~ 

OfhHMHq 

M a r t e s , 25 a b r i l 1 9 ^ 

"DOS TANGOS POR ORQUESTA TATADA" 

293) P TX 1 . — "RUMORES DB MILONGA", de F e r r i z 

!•••• miiimii 
92) P T A 2 . — "ALMA DSL BANDONEÓN", de D i s c e p o l C 

A LAS 2 0 , 2 5 H . — 

es.» 

- # * * 

o 
. v;» . 

"DOS FOXS POR ORQJJ5STA 3LUB THOMáS" 

266) P B ^ J . — "TAN RA RO QUE 3S ÉL*, 
. .— H T 0 D 0 AZUL AZUL", 

s-

A LAS 2 0 , 5 0 H . ~ 

"DOS VALSES" DE STRAUSS 

14-39) G 8 K 5 . — "EL BELLOO DANUBIO AZUL" 
X B . — "ROSA JJEL SUR", 

O O 

I 



PROGRAMA l»S DISCOS 

A LAS 21 .20 H. 

DOS GAKCI0!:3S POR RAQUEL RODRIGO 

33H.) P C ° 1 . ~ «MULATA", de Burgo3 
0 2 . — "OJOS VERD3S", de Quiroga 

A LAS 21,H-0 H. 

DANZAS TÍPICAS m n m m SUR-AMÜRICANAS 

223) P T ° 3 . — "HEBKA", de Azagra 

229) P T -K— "SHRIAK 1A3 DOS", de Valero 
o 5 . — "MARIQUITA", de Fernández 

151) P T * 6 . ~ - "CHIRIGOTA", de Ibaflez 

211) P T 37.— "UN DOS TRES AHORA", de Millán 
O O.— "MARI JUANA", de Lluna 

O - O 

« 



PROGRAMA DE DISCOS, 

A l a s 22,10 H.— 

SEL3 C C IONES WAGFERIAKA S. 

50 o . W ^ 1 . "TRISTAN I ISEO", Acto 2±, escena de l a noche (2 c a r a s ) 

12 G. f. 2 "LOHMG-RIN"» Acto 2* , 5 a escena (2 ca ra s ) 

25 G. W . ) ( 3 "LOS MAESTROS CAlT£0R3Sw,Acto 3 * , escena d e l concurso (2 c a r a s ) 

26 G. ' , . 4 "LOS MAESTROS CANTORES", Acto 3 * , f i n a l (2 c a r a s ) 

M a t t e s , 25 de A b r i l de 1,944 

- v --J; 
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í TAL DÍA GOMO HOY... (2£|MKÍ*-AJ? 

25 de Abril de 1338... GARLOS V.SE DIRIJE A NIZA PARA FIRMAR LA PAZ 
Son veintiocho galeras 
las que al mando de Andrea Doria 
hay en la playa del mar 
del puerto de Barcelona; 
tienden sus velas al viento 
como veintiocho palomas, 
y enfilan los horizontes 
Con sus castillos de proa 
prestas a zarpar^ten pronto 
llegue la real persona 
del emperador.La gente 
junto a los muelles se agolpa 
ansiosa de ver al rey 
y señor de España toda; 
los marinos,en dos filas, 
los grumetes,en la popa 
y el capitán,en el puente. 
Llega la regia carroza 
y baje el emperador 
sin ostentación ni pompa] 
sube 8 un esquife ligero 
que,agudo,corta las olas, 
y en la nave capitana 
lafigura de Andrea Doria 
se yergue con altivez, 
prendida siempre en la boca 
aquella suave sonrisa 
enigmática y graciosa 
que inmortalizo su rostro. 
Ya embarco el rey.Marcha tocan 
los trompeteros reales; 
lanzan al aire,en la popa, 
sus gorrillas,los grumetes; 
solemne y majestuosa, 

tras los saludos de rubrica 
entre el rey y Andrea Doriaj 
se hace la escuadra a la mar 
y son sus velas palomas 
que desplegaron las alas 
sobre el azul de las olas. 
¿Que rumbo llevan? A Niza. 
¿Con que misión? Con la honrosa 
de ver a Paulo tercero, 
el Pontifice de Roma, 
cuya alta autoridad 
ejerció de mediadora 
para dar fin a la guerra . 
que a Francia y España asóla. 
Y a ello era debido el júbilo 
del pueblo de Barcelona, 
y a ello el que parecieran 
las naves blancas palomas 
en cuyos picos de acero 
las ramas de olivo asoman. 

•w 

\¿J0S 
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ora , s e ñ o r i t a : Va a ciar p r i n c i p i o I B 
Sección haüiof ¿Aiiía, r e v i s t a para IB *U( 
orearía zade por i a a i o BarcalQ^R, ¿ajo i£ d i ­
recc ión de ia e s c r i t o r a fcaírcedtí >rt&ny y 
pa t roc inada por MCV :/ K>Oi • ria*a^'"da la 
Universidad, 6 . 

i * 
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Scñorarvea en nuestros escaparates algunos de nuestros ¿Mimos modelos 
de traje? niño y vertidos nlfia para la Primera Comunión» Heveladee Poch» 
Plaza UniTersídad 6» ¿Sis» 

Comenzamos hoy nuestra sesión Radi oíemina con la> rachas lón del cuenta 
t itulado *ta mujer del ciego" original de Luciana Montes» 

Hicieron el Tiaje a la capital para consultar con un especial ista y cua, 
do éste l e dijo a la mujer de Leandro que su marido se quedarla ciego, s in 
que nada pudiera ev i tar lo , e l l a s int ió que la t ierra temblaba bajo sus pies* 

Bero s in embargo, hacienda un esfuerzo de voluntad, mostróse alegre y con­
fiada para que su marido no adviertiese su pena» -Asi que e l módico dice 
que me curare,¿ no es esoT-preguntaba al ciego * «81, leandro»Claro que la cia­
ra será larga . . . t ero has de tener paciencia» • • ! un dia volverás a«toi4NtoM 
If*9Qd**f* yer come antes,(Tan paciencia!».- Callaron» II tren seguía su mar-
oha hacia sixjuuriMtas*** Valle-Hondo,su puebleoito» Masido y mujer guardaban 
s i l enc io ,y el la ,segura ya de no ser v i s ta , enjugaba las lágrimas que af luí 
a sus ojos y que hasta entónete habla venido conteniendo por temor de ser 
sorprendida por su compafisrtf» ] Ciego!¿Que iba a B%T de ellos ahora, cuando 
e l único que trabajaba era ól l . . . ] fa l le-Hondo I-oyeron que alguien gritaba, 
al tiempo que e l tren se detenia con jadeos de best ia cansada» -Dame l a ma­
no, Leandro. 1 Cuidado!• Mira que te vas a caer•••-¿No vee?-dijo él-iYa nece­
s i to quien me l leve de la mano! 1 Soy un desgraciado I . . -Pero,}cal íate ,rezon­
gón!. No te deja v iv ir ese genio».*- T con cariño maternal l e hiso bajar 
del tren y poco a poco se encaminaron a su humilde casita.Cuando llegaron, 
Mariana se quedó contemplándolo on arrobamiento, con un amor hecho lastima 
de piedad* y conmiseración por la desgracia que habla herido tan cruelmen­
te a su compañero.Agachó la cabeza, se mordió lo s labios para triturar un 
sollozo que puganaba por s a l i r y murmuró para eí:- iPobreoito! I Ta no verá 
en mis ojos el amor que eiempre le he tenido I . . . • — 
Mariana tenia treinta años,ojos negros y ouerpo cimbreante y lleno de vids 
Habla sido xx siempre prenda muy codiciada en Valle-Hondo y teniendo mjcmfe 

muohas oportunidades para casarse con hombres de mejor situación económica 
4ue Leandro, prefirió a este peque tenia los ojos mas seductores que habla 
v i s to en su vida.) Y ahora esos ojos no la verían mas..«I Res1gnalamente,en­
tró a trabajar en e l cortijo de Don Ramón Lucero,aprovechando que la cocines 
ra que había,as kafe fuó a la capital«Llegaba por la mañana temprano,prepara­
ba el desayuno para los trabajaderes de la finca y luego e l almuerzo para 
todos» Después de l a cena, y cuando todo quedaba limpio y reluciente en l a 
cocina, emprendía el regreso a su — t i casi ta , donde la esperaba e l ola** 
go,que no podía dormir hasta que e l l a no llegaba» Desde e l cortijo,en lae 
afueras del pueblo, hasta su s a i t i a casa habría una legua larga,que la animo 
sa mujer recorría en su borriqui l lo ,e l •Moro*,sin miedo de nada ni de nadis, 
pues era de lae que no temblaban ni ante la oscuridad ni e l s i lencio mas 
impresionantes» -pPobseoitaI\ Cuanto trabajasl- la deola Leandro-IT mientras 
tanto, yo aquí sintiendo pasar las horas y los días como pedazos de eombras 
inutilmenta!.•»-l¿Ta empiezas, Leandro?!» II callaba y meneaba la cabeza 
con desalientojy después, mientras cenaban y charlaban oomo en los días f e ­
l i c e s , e l ciego a pesar de l o s mimos de eu mujer,sentía mordíequearia en eu 
oorazón tzsiazfras e l veneno de los celos» |áh,s l ¿1 pudiera veri».» 

Una noche retornaba liar lana en su "loro *, como de costumbre »Ira verano y 2¿ 
la s ee tre l las parpadeaban como si hasta e l lae s intieran el hervor de la na­
turaleza» Iba abetraida penáando en su martlo que la estarla esperando con 
ansiedad. Faltaba apsnas unos minutos para l l e fgr a su casa, ouando una som­
bra humana surgió de un montecilio en donde habla estado al acecho» -Aquí 
s i que podemos hablar s in curiosos,A no te parece, Mariana?» Paró esta a 
el "Moro* y reconooiendo al que hablaba l e respondió:! Hola,Manuel1» Deja 
de una res tus tonterías» Ta «abes muy bien,que xautf ni aquí ni en ninguna 
parta he de prestar oído a tus insolencias» . . - I s que,Mariana,tu ya sabes 
que yo te quiero y te he querido siempre...Desda antes que cometierae e l 
error de casarte oon ese inút i l que no sirve para nadar Al oir esto, María-* 
na echó pió a t ierra y arrollando i l cuero d*l rebenque que llevaba en l a 
mano,empuño este como s i fuera un garrota y s in decir palabra ee acercó a 
Manuel, hasta sentir su aliento de borraoho sobre e l rostro y atenazando 
con eu mano bravia e l pañuelo del cuello,oon l a otra comenzó a descargar 
e l rebenque con furia sobre e l barbián»-) Basta Mariana!¡i Por Dios He lo p i ­
do IjTs juro que no te he molestar más en la vida!» Pero Mariana estaba 
ciega y cuanto mas la ola gritar al cobarde,más se encendía en có lera . ! a l l í 
hubiera terminado sus días e l Insolente ,s i alguien no hubiera detenido a i 
eu brazo. -DÓJalo,Marlanlta.Ta le has castigado b a s t a n t e . . . - I l l a , a l ver a 

Leandro,le echo loe brazos al cuello y ee puso a so&zar como una ñifla,con 
una congoja que pajfta e l alma.El descalabrado Manuel aprovechó e l momento 



(2r¡M/UL/)20 
para escabull irse. ~iMl oiegueolto querido I,-balbuceaba Marte na .-¿Cómo has 
venido h&ftta aqui? -Mira.Voy a decirte toda la verdad.Desd^ hace varias xas* 
t\ochee,yo no podía quedarme en casa y ae ponía a caminar por e l camino que a 
sabía que tenías que venir. ..Y cuando sentía las pisadas del •Moro",me v o l ­
vía corriendo.. .-¿Y para que hacías todo eeo,LeandroT* -i Porque me comían 
los celos,MarlanaI, Pero ahofca, ya no, Kart ana «Aunque estoy olego,laJiora veo 
mas claro que nunca en tu alma!. . - T los ojos del ciego, muer toa para siem­
pre» parecieron resucitar al cuajarse de lágrimas.. . 

Dentro de nuestra sesión Radiofemma vamos aradiar e l disco t itulado*•• 

Señora: insistimos en que recuerde que nuestros ta l leres producía siempre.. 
lo mas nuevo en guante** y monederos y a los mejore* preoioa.Visiten nuestros 
escaparates. Novedades Pooh* Plata Universidad 6*-

Comentarlos amenos.-Excesos da pintura. 
Según una curiosa estadíst ica publicada por un diario da 8hi§ago,los veto-

te millonee de mujer** de los Fe nadé s Unidos que están en edad de usar lápiz 
rojc para los labios» de los o-toros a los oinouenta afioa,oonsumen una can­
tidad de pintura squlvalasts a la que seria necesaria para pintar todas l a s 
casas de Hollywood*Ssta sorprendente estadíst ica ha sido conocida durafcte 
l a s sesiones del Congreso de Perfumistas celebrado en aquella ciudad* 

II presidente de la Asociación Nacional d* Perfumistas»la señora Garvan, 
de Ransas City»anuncia que la novedad de eete años en loe lápices para los 
labios la constituirían l a variedad de gustos y aromas que ae ha conseguido 
derlas» con lo que se espera que el consumo durante e l afittl próximo aumente 
considerablemente* 

Señor?.: chaquetas y abrigos plelfrenards»martas»y todas clases de p ie les 
Importantes descuentas por f in de temporada* Novedades Poch*Plasa Universi­
dad 6. 

Dentro de nuestra sesión Padiofemlna vamos a radiar el disco titulado*•• 

Consultorio Femenino*. 
Para Ester ¿fulla* Gerona. 

Siento caucho»señorita,no poder.acceder a eus deseos de que sean radiadas 
las letras de las cantfcones que STxfra en su carta»ya que no es indicado 
del carácter de este consultorio,y tampoco puedo remitírselo por corredJN**** 
que es medida general X ol contestar todas las preguntas solamente por Rali 
Te todas formas,supongo que dichas canciones las habrá escuchado en una de 

l a s sesiones de hace pocos dias,y que habrá quedado complacida,le que deseo* 
Para María de Miranda.-Barcelosa* 
Ta sabe usted» apreciada señorita,con cuanta complacencia han sido radia­

dos trabajos suyos,en esta emielón.ya que no en balde es usted uua de nues­
tras mejores colaboradoras l i t e r a r i a s . Pero el cuentscito que me envía esta 
vez,a mas de carecer de Ínteres en el asunto,trata un tema que precisamente 
se ha desarrollado en t r s s ousntos radiados últimamente» por lo que s int ién­
dolo sucho, esta ves será impasible acceder a eus deaaos*3o obstante espera 
que seguirá honrándonos con su colaboración,#an apreciada por las señoras 
radioyentes* 

Para ?I*G*A Violeta.-Baroelona, 
Su carta anterior no d*blo l legar a mi poder,pues el así hubiera sido 

l a feabrla contestado enseguida como lo hago ahora* Para lo que me consulta, 
sométase a un régimen alimenticio a base As fáculas,lentejas sobre todo,fa­
rináceas, grasas y carnes rojas* Dése en el s i t i o q ue menciona,un baño ds 
arsenlato de sosa, cada semana. La cervesa y ciertas &*u*s arsenicales pro­
ducen así mismo un excelente efecto* Da también excelentes resultados la 
practica de gimnasia adecu&da,como estirar los brazos hacia "delante y lue -
go en movimientos de rotaoión.Sobre esto l e puede indio*r acertadamente 
cualquier Instituto gimnástico de los muchos que hay en noestra oludad#pues 
indudablemente l e gimnasia es uno de los medios mas indicados para lo que 
deesa* 

Para Amella.Barcelona* 
Es Indudable,que p~r los detal les que me expone»ese muetteho no va con 

s s*s* otra Intención que l a d* pasar e l t lempo,ya que estoy segura d^ que 
la ama. Si ueted pudiera ver su situación desda un punto de v i s ta completa­
mente lmprretal como lo ven los demás,ss darla perfecta suanta ds que ss 
inút i l que trate ds urdir supuestas causas para ssas acciones q ue so deno­
tan otra cosa que desamor por parte de él* Por doloroso que l e ssa,no l e 



queda rras rene dio que conrenoerse Ce que eee muohaoho no la ama ya, suponien­
do que alguna ves la aza¿, ô que no oreo,porque e l rerbo amar ee e* únloo 
que en la realidad no puede conjugarse en pasado» Resignase,puee#y a esperar 
en otro amor la fe l ic idad que usted ee merece P iense que es usted ¿oren f 
bonita y no t i m e p?rqu4 p^eoo^paras por un desengaño, taniendp todcs una 
?i i . por d<*r.a&te«Ln deseo muohc. suerte mi querida *aiguiia# 

Sefi. - :p^ra equipos completos primara Comunión, NoTeia.de* Poob«Plasa Uní-
Tersidad 6# 

Terminamos hoy nuestra sesión Radiofoaina oon la radiación del dteaoo t l t 
l a d O i M 

http://NoTeia.de*
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era ora , "¡orí t e : Hemoa terminado por Hoy 
maestra lección Haiiof árais», rev i s ta para la 
mujer, d i r i g i d a por le o s c r i t c r a Mercedes 
í o r t u r y y pa t roc inada por S0VEDAD1S IÜCH. P í a 
28 de la Universidad, 6, c*sa que recomendamos. 
muy especia lmente a l a s 
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¿misión del martes g$ ?á% 1 1944. 

Señores radioyentes: 

Comenzaremos hoy dando el resultado final de ia prueba de 
Entrenamiento, entre 10 jugadores pertenecientes a los grupos A, 
A2 y B, que se ha venido desarrollanuo últimamente en n/3ntidad: 

I o 

3o y 2 o ex-e/juo CATALÁN y CHSRTA 
y 4 o • DüRCA y M ríDBÜ 
5 o Dr. K/\PAÜL 
6* ALFONSO 
7° .RKHGUBR 
8° I . MUN2A.fíiáR 
9 o H. A¿¿AT 

10° BUiSF/IAJá 

7 

6 

4 
3 
3 
1 
1 

puntos 

Actualmente prosiguen s i n i n t e r rupc ión l a s p a r t i d a s del Tor­
neo de FANTASÍA 1 9 ^ S prueba que ha reunido a 18 jugadores y s i e n ­
do a doble r u e l t a # t e n d r á bas tan e duración, proporcionando l a con­
s i g u i e n t e animación e nues t ro3 sa lones de juego. 

31 sábado ú l t imo tuvo l u g a r en e l Hostal del Sol e l banquete 
de homenaje y s impat ía celebrado por n / á n t i d a d hac ia sus jugadores 
R. LLQBBKS y A« uíSDIKA, por su b r i l l a n t e ac tuac ión en e l pasado 
campeonato i n d i v i d u a l de Cataluña, consiguiendo respect ivamente e l 
I o y 3 o l u ^ a r de l a c l a s i f i c a c i ó n , o s t e n t a n t o asimismo e l Sr . LLO-

¡HS n u e s t r o campeonato s o c i a l . Bl ac to r e s u l t ó agradab i l í s imo en 
extremo, demostrando una vez mas l a gran amistad y camaradería que 
r e i n a en nues t ro Club y agasajándose a^ lo s homenajeados t a l cual 
en verdad se merecían por sus grandes é x i t o s , que esperamos queda­
r á n confirmados en e l Campeonato de asparía que se avec ina . 

JOS 3 p a r t i c i p a n t e s de n u e s t r a región en l a s e l i m i n a t o r i a s 
que comienzan en Madrid e l d ía 2f> saldrán seguramente e l lunes ha ­
c ia l a c a p i t a l de ¿Sspaña para competir con t ra l e s d ive r sos campeo­
nes r e g i o n a l e s convocados p i r a t an magna prueba, de cuyas e l i m i n a ­
t o r i a s s a l d r á n en d e f i n i t i v a l o s que se enf ren ta rán en i a ronda f i ­
na l rjunto con e l ac tua l campeón de Sspafta Sr . SANZ para d i s p u t a r s e 
e l t i t u l o de Campeón español de 1944. 

S i empate habido en nues t ro campeonato r eg iona l para e l 2° 
pues to y t i t u l o de Sub-campeón ha quedado r e s u e l t o a favor del 
S r . SOLA, quien ha vencido a i Sr . ISA en l a 1* p a r t i d a jugada 
e l pasado v i e r n e s en e l Club «JT LOriiZ TI70LI, resu l tando t a b l a s 
l a 2 a y u l t ima ce lebrada en l o s sa lones de nues t ro Club a l d ía s i ­
g u i e n t e . íov c o n s i g u i e n t e , e l Campeonato i nd iv idua l de Cataluña de 
1* c a t e g o r í a ha v i s t o s i t u a r s e en l o s 3 i-rimeros l uga re s a l o s j u ­
gadores R. LLüR JSof J . SOLA y A. HEDÍ . 



25/4/1944 

Damos acto seguido la posición del problema n° 19, corres­
pondiente a nuestro 3o concurso radiado de soluciones, en las 
3#notaciones acostumbradas* Suponiéndoles preparados con papel y 
lápiz, damos comienzo por la descriptiva: 

B. 10 p z a s : R 7 AD - D 5 AI) - T 4 TD - T 6 R - A 2 AD - A 7 CR -
C l R - C l A R - P 2 T R y P 3 T R « 

N. 10 pzas: H 5 AH - D 5 TD - T 5 AD - A 8 TD - A 2 CD - C 8 CD -
P 3 CD • P 2 H - P J CB y P * CR • ++ en 2. 
Lo r e p e t i m o s a h o r a , m n o t a c i ó n a l g e b r a i c a : 
B. 10 « R cád 7 - D cád 5 - I an t 4 - T esp 6 - Á cád 2 - A g e r 7 -
C e s p 1 - C f r anc 1 - P h i s t 2 j JP h i s t 3 . -
N. 10 * R f r anc 4 - D an t o - T cád 4 - A an t 1 - A barc 7 -
C b a r c 1 - P ba rc 6 - P esp 7 - P g e r 5 y p g e r 6 * ++ en 2 . 

F i n a l m e n t e , en FGRSTTH: 
8 - l a R l p l A i - d p 2 f l p l - 2D3pl - T l t 2 r 2 - 7> - 2A4P - ac2CC2 « ++ 2 

Las s o l u c i o n e s aeben d i r i g i r s e s iembre a l C.A.B. - C a l l e J u ­
l i á n P o r t e t , 1 6 , p r a l . d e n t r o de l o s 8 d i a s s i g u i e n t e s a l de l a 
r a d i a c i ó n . 

ro e^uimos con l a so luc ión d e l problema n° 17 , mate en 2 ++ 
j u g . de l a u t o r a r g e n t i n o Arno±do AN: 

C í a t e : 1 . C1T, amenaza 2.D5A ++ 
Comentar io : Desclavada d i r e c t a d e l P y l a T, e s t a u l t ima con a u t c -
c l a v a d a de l a D n e g r a . 

Se han r e c i b i d o s o l u c i o n e s a l mismo p o r p a r t e de l o s s i g u i e n ­
t e s S r e s . : R. C0S2A, Navas - R. JOLIS, 3 . V ic . T o r e l l ó - V. POKS, 
H o s p i t a i e t - L* G. CATURLA, Marüore l i -
J . BENITO, F . CASA JUANA, J . COTS, C. OWÍSJON, J . RIBA y J . TRIAS . 
l o s ú l t i m o s de e s t a c a p i t a l . „ ( Ú M J 

CORRESPONDENCIA: J . TRIABI Agradecidos por sus A l t a s y r e c i ­
b i r á n l a s C i r c u l a r e s a p a r t i r de ¿¡ñero ú l t imo -

Y damos f i n a l a p r e s e n t e c h a r l a , de sp id i éndonos de l o s S r e s . 
r a d i o y e n t e s h a s t a e l v e n i d e r o m a r t e s , siempre a l a s 2'jh2Q. *uy bue­
nas noches pasen t o d o s Vdes. 

• 
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. C : . rSMm EL IlUj&Orli C: . i ,L-- gJ^TÓHÍ!! • - >A 

I ABR por 
¿fe* 

Locutora. r L 

- • 5 < I 

semana pasada dijimos que hoy t r a t a r í amos dev; a. R¿ 
3E". -

Locu to r . r SÍ»cae blo t i e n e su n&anera d i s t i n t a de s e n t a r s e , e í e c t i v ^ e n -

L o c u t o r . . - Y J n dentro de uau atiama raZd se s i e n t a n , d e d i s t i n t o iaodo,lós a 4. 
j e r e s y l o s h o m b r e s . . . . 

Los salvajes primitivos;es decir,los salv&jee menos civilizados, 
y que conservan mas puras iaa costumbres del hambre civilizado.. 

Locu to r . -

Locutor^ . - Se ponen en c u c l i l l a s fcuando quieren d e s c a n s a r . • • . 

Locu tor . - trafl que sus mujeres se a r rod i l l an» 

Locutc. - r a i o s hombrea»«s tu ra que t an molesta nos p a r e c e . . . . 

- Les es t an como o,que ba 3 - .en en e l l . Locutor 

Locutor Por ejemplo; l o s ind ios de l a s cos tas i n f e r i o r e s y muchos - -
»s. . . 

Lccu to r . - Duermen perfectamente en c u c l i l l a s . . . . 

Locu to ra . - Y una e s t a t u a an t igua , de barro cocido,e&iatS&te en e l Museo 
de l Trocadero, en P a r í s . . . 

Locu to r . - r eeea ta a un peruano durmiendo, en CUCÜ-LX^L, coa l a cabeza 
i n c l i n a d a . . • 

Locutora. r GcxSi toddS l a s momias descub ie r t a s en e l p e r ú . . . £^C^_ 

L o c u t o r . - Son de cadaveree que fueron enter rados en cuc l i l i 

Locutor . - Pos tu ra que continúa entre l o s ind ios de Nuevo ; . . e i i c o . . . 

Locu to r . - Y de l a or pa r t e de l a ^mérica de l S u r . . . 

Locu to ra . r Inc luso l o s patagones y los fueginos. 

Locu to r . - s¿ costura es la o t i t u d que tójaau ara d e s c a n s a r . . . 

l o c u t o r a . - L. yor p a r t e de lae razas p r i m i t i v a s . . . 

.Locutor . r Ta les como los andamanos.. . 

Locu to ra . - Los a u s t r a l i a n o s , l o s napuanos . . . 

Locu to r . - Y los i n l í m&a de Nueva ^ e d o n i a . . . 

Locu to ra . - Los g .cn:s de Canaria© metían dentro ¿e un saco a los cadáver 
r e s , e n es ra de c u c l i l l a s . . . 

Locu to r . - Y 
4 . 

--

.si tamblan0éstan los restos, que ¿e vez en cuando 
n en los túmulos antiquísimos de Marruecos*.. 

,se encuen-

i»ocutora. - Has*:_, los mismos griegos antiguos,se ponían en cuclillas, en 
vez de BentarSetcOmo nosotros. 



l o c u t o r . . LaB fru s de Ll icenus. . . 

Locutora.-Y los descubrimientos arqueológicos de Sdhliemaa lo demuestran.. 

Locutor . - maque duela f igura r se en tan poc. I ros M a i ce héroes 
ci -os por ; r o , . • 

Locu to ra . .C ie r to gra&p de c i v i l i z a c i ó n conduce a l a postura de sen i e coa 
l as piernas c r u z a d a s . . . 

Locu to r . - Como los s a s t r e s y como los moros . . . 

Locutor^. .Y es notable la observación,hecha por ios antropólogos,de que, 
tinque los moros se ponen generalmente en c u c l i l l a s para descan­

s a r . . • . 

Locu to r . - Los ci /tímanos,de especies super iores se ponen con 1 i e rnas 
Cruzadas... 

Locutora.-Los orientales,incluso ios indios, y los individúes ac raza ama­
rilla. .. 

Locutor.- Se sientan en ti suelo con las piernas cruz te... 

Locutora.rC con una pierna en le postura de en cuclili r y otra r 3a 
hacia el cuerpo, y norizontalmente" sobre el suelo... 

Locutor.- En Siam, y en muchas otras partes,las piernas se recogen delan­
te del cuerpo... 

Locutora.-Pero no cruz, ,verdaderamente,sino dobladas,una sobre otra,y 
.-ralelas. • • 

Locutor.- En ico,antes la conquista or los es .oles,los indígenas 
se sentaban así o a 1. i ñera de los moros... 

Locutora.-íaübién se sentaban en un asiento bajo... 

Locutor.- El Iepali.... 

Locutora.. -vae er^ mas elevado, .los reyes y para los dioses. 

Locutor.- rn las esculturas se ve al dios de la guerra, sentado, 1 C Lina* 
sobre uno de esos asientos ültos... 

Locutora..Con una pierna recogida debajo del vientre y le otra colgando. 

Locutor.- Huitzilooolichi,está sentado,con las dos iernas colgando. 

Locutor.,.-Los moros,no se sientan con las iernas cruzadas,cómo vul i mente 
3 cree... 

Locutor.- Muchos,se ponan con una pierna recogida a la turca, y la otr^ col 
ando... 

Locutor^.-C bien con tifcá r o d i l l a a l t a J recogida la o t ra ie rn i -
ente a l . . s i e n t o . . . 

Locutor.- Y se sujetan con la mano el pié...¿y s:e lo acarician, ainalmen-

Locutora. -En Turquía y en Persia,la oes "orita de los hombres la, 
de estar arrodillados... 

Locutor.- - los Salones persas,los convidados de buena educación,se arro­
dillan, todosfapoyando las espaldas contra la .red... 

Locutora.-La actitr e tar con las jierriaS cruzadas como los sastres. 



se ce íero. I 10 y como un r: .... 

Locutor.- In érala* no se n sillas, ni so fas ni butacas,.. 

Locutor »rYf si por casual! 3 usan alguno 6808 -.uebles... 

Locutor.- Las personas se sientan en ellos a la turca### 

Locutora#-Con una pierna colgando, o sujetándose el pié con una inan0*,#. 

Locutor.- Los orientales no creen que el estar de rodillas es actitud 
propia para la oración... 

Locutora.-Rezan con las iernas cruzadas cuando sus devociones son muy lar-
g 

Locutor.- 3ro c;'Si si re permanecen de pie,con la cabeza en altó,como vsh* 
cidos,desarmados y suplicantes... 

LocutOra.rO bien se prosternan,tendiéndose sobre el suelo con la cara,apo­
yada en tierra... 

Locutor.- Entre las actitudes de descanso &as raí que se conocen,esta 1 
a los bedaahs,que áésoaneañf de dé, con una pierna recogida.. 

V 

Locutora.-Como las cifüeñas... 

Locir ora#-Y apoy - plant le aqlieli piefQO»t# .u ue ^u^ún otro indiví-
auo, que se ponef en£rejrtert¡>n - misma posición. 

Locut ora.-Para conservar bien el equilibrio, y oder ñormi^, 00 ^ o , , ^ en 
un pulo o en _ n$a.». 

Locutor.- £n cuanto a las mujeres,todas se ponen de rod i l l a s . . . 

Locutora.-Sea el que quiera el pueblo a que pertenece . . . 

Locutor.- Y es curioso observar que Gibléh se pone.- . e i'odillaS las muje­
res europeas,de todas las naciones,para lavar la rop , . . . 

IrOoutora#-I ores 1 l&j s, sin - o, se poxien con molía irecuencj 
en cuclillas,como los hombres*• « 

Locutor.- 1 algunos ueblos hay mucha costumbre de re ir tuf i o 
el cuerpo y se ése sobre ella»*-* 

Locut ore...-': -x tienen los 1 rimitivos esa tendencia a ponerse en 
cucl i l las 1 desoí . rV... 

Locutor.- ¡¿uiza sea porque esa es la postura que se tienen en el seno mater­
no. . . 

•Locutor^. - B dio y entonces 5rJe qué trataremos la semana próxima**..» 

Locutor.- Pues la se. re LG trat z s de "r LC I LIA 
SI EL 11 ft O?"-. 

Locuto .-Bueno, 38 JJíaSta la se 1 próxim. J 


